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BOX DE FACTOS

A IA não ameaça apenas empregos manuais ou

repetitivos: já entra em tarefas administrativas,

cognitivas e de apoio técnico.

Países com défices educativos e fraca requalificação

ficam mais expostos à substituição, à precarização e

ao bloqueio social.

Portugal continua vulnerável por produtividade

baixa, défices de competências e fragilidade

estrutural na preparação da força de trabalho.

Sem ensino exigente, cultura científica e

aprendizagem contínua, a automação torna-se mais

uma máquina de exclusão.

O futuro do emprego dependerá menos do diploma

em si e mais da capacidade real de pensar, adaptar-

se, aprender e criar valor.

• 

• 

• 

• 

• 
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Portugal Perante a IA: Um

País Mal Ensinado à Beira

do Desemprego Futuro

Durante décadas, Portugal habituou-se a empurrar

para amanhã os grandes problemas estruturais. Mas a

inteligência artificial não espera por ministérios

sonolentos, pedagogias frouxas ou reformas de

cartolina. Ela avança. E um país que entra nessa nova

era com o ensino quebrado arrisca-se a pagar com

desemprego, precarização e irrelevância. 

Há povos que se preparam para o futuro. E há povos que se

limitam a assistir  à chegada do futuro como quem vê uma

tempestade aproximar-se sem telhado,  sem mantimentos e

sem plano.  Portugal  corre  o  risco de ser  um desses  povos.

Não  por  falta  de  talento  individual.  Não  por  ausência  de

inteligência  humana.  Mas  por  ter  permitido  que  o  seu

sistema de ensino se tornasse, em demasiados aspectos, um

mecanismo de produção de fragilidade intelectual em vez de

uma forja nacional de competência, rigor e autonomia. 

A  inteligência  artificial  e  a  automação  não  são  uma

ameaça  longínqua,  nem  uma  fantasia  de  conferência
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tecnológica. Já estão a transformar o trabalho, a organização

das  empresas,  os  serviços  administrativos,  as  profissões

técnicas,  a  análise  de  dados,  a  programação,  a  tradução,  o

apoio ao cliente, a produção de conteúdos e uma longa lista

de tarefas que até há pouco pareciam resguardadas por uma

falsa sensação de estabilidade. 

E  é  precisamente  aqui  que  Portugal  entra  em  zona  de

risco.  Um  país  com  bases  educativas  frágeis,  cultura  de

estudo insuficiente,  défices de literacia funcional,  formação

técnica desigual e escassa cultura de requalificação contínua,

é um país muito mais exposto quando a tecnologia acelera. O

problema não é apenas o desaparecimento de certos postos

de  trabalho.  O  problema  é  a  incapacidade  de  uma  parte

significativa  da  população  para  migrar  rapidamente  para

funções  mais  complexas,  híbridas,  criativas,  analíticas  ou

tecnologicamente assistidas. 

A nova ameaça já não é apenas manual — é

cognitiva

Durante  muito  tempo,  imaginou-se  que  a  automação

atingiria sobretudo o trabalho físico, repetitivo e industrial.

Essa visão ficou velha. A IA generativa entrou nas portas da

frente  do  trabalho  cognitivo.  Organiza  informação,  redige,

resume,  classifica,  responde,  programa,  analisa,  cria

protótipos,  automatiza  processos  e  começa  a  alterar  a

arquitectura de milhares de funções de escritório,  serviços,

apoio técnico e produção intelectual rotineira. 
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Isto significa que o velho conforto de muitos sectores de

classe média está a ser erodido. E num país onde o ensino

não formou suficientemente para raciocinar bem, comunicar

com  rigor,  dominar  tecnologia,  aprender  depressa  e

reinventar-se com método, a turbulência poderá ser brutal. A

IA  não  eliminará  tudo,  mas  deslocará  muito.  E  quem  não

souber deslocar-se com ela será deslocado por ela. 

O risco português: ensino fraco,

produtividade baixa, adaptação lenta

Portugal  carrega  um  fardo  antigo:  produtividade

insuficiente, baixa densidade tecnológica em muitos sectores,

tecido  empresarial  desigual  e  uma  cultura  educativa  que,

durante demasiado tempo, tolerou o facilitismo e relativizou

a  exigência.  É  uma  combinação  perigosa.  Porque  a  IA

favorece  ecossistemas  capazes  de  aprender  depressa,

reorganizar  funções,  formar  trabalhadores,  absorver

inovação  e  gerar  valor  acrescentado.  Quem  não  fizer  isso

torna-se periferia funcional. 

E a periferia funcional, no novo capitalismo algorítmico,

tem  um  destino  cruel:  fornece  trabalho  barato  enquanto

puder, perde empregos intermédios quando a automação se

torna  rentável  e  vê  crescer  uma  massa  de  trabalhadores

presos  entre  precariedade,  subemprego  e  obsolescência.  O

desemprego  do  futuro  não  virá  apenas  de  fábricas

robotizadas.  Virá  também  de  escritórios  silenciosos,

plataformas digitais, serviços administrativos automatizados
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e  cadeias  de  decisão  entregues  a  sistemas  cada  vez  mais

eficientes. 

Portugal,  se  não  reagir,  poderá  descobrir  tarde  demais

que  não  basta  ter  jovens  com  diplomas.  Será  preciso  ter

pessoas  realmente  formadas.  Pessoas  com  domínio  da

língua,  raciocínio  lógico,  cultura  científica,  capacidade  de

síntese, autonomia intelectual, disciplina de aprendizagem e

verdadeira  competência  digital.  Sem  isso,  muitos  ficarão

numa  zona  cinzenta:  nem  totalmente  substituíveis  de

imediato,  nem  suficientemente  qualificados  para  os

empregos que surgirão. 

A escola que falha hoje fabrica o desemprego

de amanhã

Há uma ligação directa  entre  a  mediocridade educativa  de

hoje e a vulnerabilidade laboral de amanhã. Uma escola que

não exige leitura séria,  escrita rigorosa,  matemática sólida,

compreensão  científica,  método  de  trabalho,  autonomia  e

pensamento crítico está, no fundo, a desarmar os seus alunos

para o mundo que se aproxima. Está a prepará-los mal para

competir,  para  criar,  para  colaborar  com  máquinas

inteligentes e, sobretudo, para não serem engolidos por elas. 

A tragédia é que muitos ainda pensam a educação como

um tema social  periférico,  quase  sentimental,  desligado da

economia real. É um erro monumental. A educação passou a

ser uma questão de sobrevivência estratégica. Um país mal

ensinado será um país facilmente automatizável. Não porque
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as máquinas sejam malignas, mas porque ocuparão o espaço

que  o  ensino  não  preencheu  com  densidade  humana

suficiente. 

Requalificar não bastará se a base continuar

podre

Muitos  discursos  oficiais  repetirão  nos  próximos  anos  a

palavra  mágica:  requalificação.  E  sim,  ela  será  necessária.

Mas  convém não  transformar  a  requalificação  numa lenda

administrativa. Requalificar adultos em larga escala é muito

mais difícil quando a base escolar é fraca, quando a literacia

funcional  é  insuficiente,  quando  a  disciplina  de  estudo  é

escassa e quando o tecido económico não oferece trajectórias

de progressão claras. 

Não  se  requalifica  profundamente  em  poucas  semanas

uma  população  que  nunca  recebeu  formação  sólida  para

aprender  ao  longo  da  vida.  Não  se  constrói  agilidade

cognitiva em cima de décadas de laxismo educativo. Não se

cria autonomia profissional com cursos rápidos se o sistema

nunca cultivou o hábito de pensar bem. É por isso que a crise

da IA em Portugal  não será apenas tecnológica ou laboral:

será também pedagógica, cultural e civilizacional. 
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Ainda há saída — mas exige coragem

nacional

Portugal  ainda  pode  transformar  este  risco  numa

oportunidade. Mas para isso terá de abandonar a hipnose do

costume.  Terá  de  investir  seriamente  em  ensino  exigente

desde  cedo,  valorização  dos  professores,  reforço  da

matemática, da ciência, da escrita e da tecnologia, formação

profissional  moderna,  requalificação  contínua  de  adultos  e

uma  estratégia  nacional  que  ligue  educação,  empresas,

universidades e inovação real. 

Mais  do  que  ensinar  a  usar  ferramentas  de  IA,  será

preciso  ensinar  aquilo  que  a  máquina  não  substitui

facilmente:  profundidade,  imaginação  disciplinada,

capacidade  crítica,  julgamento,  responsabilidade,  cultura

geral,  ética,  criatividade  com  método  e  pensamento

independente. Uma nação que cultiva essas qualidades não

teme  a  tecnologia.  Usa-a.  Uma  nação  que  não  as  cultiva

torna-se subordinada a ela. 

Publicações internacionais que alertam para

esta problemática

•  World  Economic  Forum  —  Future  of  Jobs

Report 2025

Sobre  transformação  do  mercado  de  trabalho,

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



deslocação  de  empregos  e  mudança  acelerada  de

competências.

• OECD — Skills Outlook 2025

Sobre  competências  essenciais,  desigualdades  de

aprendizagem  e  necessidade  de  aprendizagem  de

qualidade ao longo da vida.

•  OECD  —  Education  at  a  Glance  2025

(Portugal)

Sobre  o  estado  do  sistema  educativo  português,

incluindo  qualificações,  corpo  docente  e  desafios

estruturais.

•  International  Labour  Organization  —

Generative AI and Jobs: A 2025 Update

Sobre  exposição  ocupacional  à  IA  generativa  e

transformação do trabalho.

• European Commission — State of the Digital

Decade 2025

Sobre  competências  digitais,  metas  europeias  e

fragilidades persistentes nos Estados-membros.

•  Reuters  /  McKinsey  —  Estudo  sobre

produtividade, IA e requalificação em Portugal

Sobre  a  necessidade  de  requalificar  uma  parte  muito

significativa  da  força  de  trabalho  portuguesa  para  não

perder terreno.
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Epílogo

Se Portugal continuar a tratar o ensino como uma repartição

morna  de  certificações  e  não  como  a  grande  fábrica

estratégica da inteligência nacional, a IA não será para nós

uma  alavanca  de  progresso  —  será  um  acelerador  de

exclusão. E então veremos, com atraso e espanto, aquilo que

devia  ser  óbvio  desde  já:  os  empregos  do  futuro  não

desaparecem primeiro nos países  mais  pobres de recursos,

mas nos países mais pobres de preparação. 

Francisco Gonçalves

Co-autoria de Augustus Veritas

Publicado em Fragmentos do Caos — pela lucidez antes que o

futuro chegue com a brutalidade de um veredicto.

Frase final: Um país que ensina mal prepara,

em  silêncio,  a  fila  do  desemprego  que  a

inteligência artificial depois apenas organiza. 
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